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Euro

R$ 6,028

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,45%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,468 
(- 0,29%)

12/agosto 5,496

13/agosto 5,449

14/agosto 5,469

15/agosto 5,484

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

0,15%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

13/8      14/8 15/8 16/8

132.398 133.953

0,24%
Nova York

CONCURSO UNIFICADO

Ministra minimiza 
a alta abstenção

Mais da metade dos 2,1 milhões de inscritos não compareceu; para Esther Dweck resultado foi “bastante positivo”

M
esmo com uma alta ta-
xa de abstenção — en-
tre 52% a 53% dos 2,1 
milhões de inscritos 

não compareceram — o gover-
no exaltou o resultado do Con-
curso Público Nacional Unifica-
do (CPNU), o “Enem dos con-
cursos”. Dos que fizeram a ins-
crição, cerca de um milhão se 
dirigiram aos 75 mil locais da 
prova em todo o país. 

A ministra da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos, Es-
ther Dweck, entende que o per-
centual de ausência de candida-
tos estava dentro da expectativa 
do governo, dada a “envergadu-
ra” do concurso e afirmou que o 
número de presentes “surpreen-
deu bastante positivamente”.

“Não teve outro concurso com 
esse quantitativo de gente. O nú-
mero de abstenção, se compara-
do com concursos mais recentes, 
ficou até abaixo. Foi uma surpre-
sa positiva dada a envergadura 
desse concurso”, comentou a mi-
nistra, ontem, ao fazer o balanço 
do certame.

Um argumento repetido pe-
la ministra para justificar esse 
índice de abstenção foi a com-
paração com um concurso para 
o Banco Central, no qual os au-
sentes chegaram a 62% do total 
de inscritos. “Demos a oportuni-
dade de a pessoa desistir ou não. 
Tem questões pessoais de cada 
um, decisões que são tomados 
nesse percurso. Vi gente dizen-
do que ‘arrependi de não fazer a 
prova’. Concurso grande se che-
ga nessa abstenção, na casa dos 
50%. Não foi novidade. Faz par-
te. Cada um tem suas razões para 
não fazer a prova no dia.”

Dweck listou ainda outras 
razões para justificar o núme-
ro tão alto de faltantes, como a 

explicação de que, entre os ins-
critos, tem um número de pes-
soas que nunca fizeram concur-
so federal antes e citou também 
o fato de que gente do país in-
teiro se inscreveu. Segundo a 
ministra, apenas em 10 muni-
cípios do Brasil não foram re-
gistradas inscrições.

“Foi um concurso de um al-
cance gigante, com provas acon-
tecendo em 228 municípios. Um 
milhão de pessoas (que compa-
receram) foi um número que sur-
preendeu bastante positivamen-
te. Ficamos bastante felizes”, se-
guiu Esther Dweck.

A ministra lembrou ainda que 
o candidato teve chance de de-
sistir do concurso e ter o valor da 
inscrição ressarcido. Essa opor-
tunidade aconteceu quando o 
exame foi adiado por conta das 
chuvas no Rio Grande do Sul. 
Entre os inscritos, a abstenção 
maior foi de candidatos que con-
correram às vagas de nível mé-
dio. Apenas 30 mil desistiram de 
fazer a prova e pediram a restitui-
ção do dinheiro, entre a suspen-
são do exame e sua realização.

Entre os poucos tipos de pro-
blema registrados, a ministra ci-
tou a falta de energia em algumas 
salas, mas que foi restabelecida 
na sequência, sem necessidade 
de se suspender a prova. Men-
cionou também uma ou outra 
ocorrência, como tumulto isola-
do. Esses problemas, disse, ocor-
reram apenas em 0,2% dos locais 
onde foram realizadas as provas.

A aplicação do concurso mo-
bilizou cerca de 200 mil pes-
soas, das quais 12 mil homens 
da segurança pública, incluído 
contingente da Força Nacional 
de Segurança.

Dweck reafirmou que o for-
mato das provas foi elaborado 
para obrigar as pessoas a “pensa-
rem fora da caixinha”. Episódios 
de candidatos levarem o caderno 
de provas, que gerou eliminação, 

 » EVANDRO ÉBOLI
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI (*)
 » VITÓRIA TORRES (*)

Segundo os dados do governo, apenas 10 municípios do Brasil não realizaram o concurso. Não houve registro de ocorrências significativas
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A primeira prova do Concur-
so Público Nacional Unificado 
(CPNU), que se destacou co-
mo o maior da história, atraiu 
uma diversidade de participan-
tes. Entre os muitos candidatos 
que se preparavam para a pro-
va, estava o estudante de psico-
logia Carlos Eduardo, 21 anos, 
esperando os portões abrirem 
no campus do Centro de Ensi-
no Unificado de Brasília (Uni-
CEUB) na Asa Norte, Brasília, 
onde mais de 6 mil inscritos 
realizam as provas. 

A decisão de participar do 
CPNU foi influenciada pelas raí-
zes da capital federal. “Eu deci-
di fazer o concurso porque sou 
brasiliense, e brasiliense sempre 
quer concurso público”, afirmou 
Carlos. Para ele, o CPNU repre-
senta não apenas uma oportuni-
dade de ingressar no setor públi-
co, mas também uma experiên-
cia diferente das outras. 

A ansiedade fez parte do am-
biente. O certame atraiu uma 
quantidade inédita de partici-
pantes, muitos dos quais nunca 
haviam considerado a carreira 

pública como uma opção viável.
Como Carlos, Wellington 

Fernandes, de 48 anos, também 
acredita na disposição dos bra-
silienses em conquistar uma 
vaga no serviço público. “Bra-
sília combina com cargo pú-
blico. Eu senti vontade de fazer 
o concurso para alcançar a se-
gurança financeira e acho que 
consegui fazer uma boa prova 
hoje”, disse. 

Os estudantes Gabriel Almei-
da, 20, do interior de Minas Ge-
rais, e Alana Ribeiro, 20, de Bra-
sília tentaram vagas para o bloco 
8, que exige apenas o nível médio 
na formação. Para Gabriel, a pre-
paração e a clareza do edital fo-
ram fundamentais para sua tran-
quilidade para a prova. “Eu estou 
tranquilo. Eu estudei bastante e 
o edital também estava bem re-
sumido. Eu estou com esperança 
de ser aquilo que fala no edital e 
que dê certo.”

Já Alana enfrentou uma luta 
interna para manter a calma e o 
foco. “Eu estou tentando manter 
a tranquilidade. Eu quase desis-
ti, mas acho que vai dar certo. 

A expectativa para ingressar no serviço público

Wellington Fernandes: “Brasília combina com cargo público”
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Márcia Regina de Albuquerque: “quero concurso pela estabilidade”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A oportunidade está aí e esta-
mos tentando agarrá-la. Por con-
ta de tudo que anda acontecendo 
nesses últimos tempos e o adia-
mento da prova, tudo me deixou 
muito ansiosa. Eu acabo vindo 
com esse sentimento de desis-
tência”, desabafou Alana que, as-
sim como muitos concurseiros, 

enfrentam a pressão psicológica 
durante a prova.

A prova da manhã foi consi-
derada “tranquila” por muitos 
candidatos.

O intervalo de 1h30 entre os 
exames — de conhecimentos ge-
rais e específicos —, que inicial-
mente gerou desconforto para 

alguns candidatos, acabou sendo 
visto por Rodrigues como uma 
vantagem. “Eu penso que se fos-
se tudo junto não daria tempo 
para fazer a redação.”

A técnica de enfermagem 
Márcia Regina de Albuquer-
que, de 56 anos, revelou que 
sua maior preocupação é com 

a aposentadoria sem estabili-
dade. “Quando você está em 
um trabalho sem carteira as-
sinada, não é tranquilo, não 
é uma vida estável. Eu que-
ro concurso pela estabilidade, 
sim, ainda mais agora, que es-
tou perto da aposentadoria”, 
diz. (MBG e VT) 

foram bem poucos também, se-
gundo a ministra. Ela ressaltou 
que sair com o caderno não con-
figura vazamento de prova.

Em torno de 500 candida-
tos, que representam 0,05% 
dos inscritos, foram elimina-
dos por alguma razão, que vai 
desde criar confusão no local 
da prova ou esse de sair com o 
caderno do exame.

O menor índice de absten-
ção ocorreu no Distrito Federal. 
O maior, no Ceará. Candidatos 
que concorreram a vagas de nível 
médio foram os mais ausentes 

entre os vários grupos. Entre es-
ses grupos temáticos, o de me-
nor abstenção ocorreu entre os 
interessados em vagas da área 
ambiental e biológicas. Os dados 
exatos serão apresentados hoje 
pelo ministério.

As mulheres representaram 56% 
do total de inscritos. O custo da rea-
plicação da prova foi de R$ 33 mi-
lhões adicionais. A mudança da 
prova em si, por conta da catástro-
fe no Sul, não é apontada pela mi-
nistra como a razão pela abstenção.

“Tem gente que deixou de tra-
balhar para estudar (na primeira 

data de realização da prova), e 
que teve que voltar ao trabalho. 
Gente que tirou férias. Gente que 
não se achou preparada suficien-
temente ou porque mudaram de 
projeto. Mas é difícil dizer isso”, 
entende Dweck.

Para Francisco Braga, profes-
sor de curso preparatório para 
concursos e procurador do Es-
tado de São Paulo, comparan-
do-se a abstenção do concurso 
de ontem com outros para car-
gos e níveis semelhantes, a abs-
tenção foi muito alta.

“Na minha avaliação, isso se 

deve a dois motivos. O primeiro 
deve-se ao fato de ser um con-
curso muito grande. Isso fez com 
que muita gente que não estava 
empenhada se inscrevesse, ten-
do em vista a grande oferta de va-
gas, e, no dia da prova, desistem 
por não ter estudado. O segun-
do motivo deve-se à remarcação 
da data da prova. Pessoas que 
haviam se preparado para a pri-
meira data e não puderam com-
parecer ontem”, afirmou Braga.

*Estagiárias sob a  
supervisão de Edla Lula


